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RUA ITÜ 

Ha sessão de 24 de julho de 1882, 

cisco Glicério, justificando a homenagem no sentido de "que se dje 

nominasse rua de Itu a que vem da rua Rerreira Penteado, atraves- 

sando a de São Carlos e vai ao campo das Canelleiras", onde hoje 

é o "bairro do Bosque,; fez as considerações para o seti propósito, 

alegando a fraternidade em comum existente entre Campinas e Itu 

desde os tempos do movimento da independência» 

Seu intento visava exaltar a tradicional cidade de 

Itu, que o grande republicano campineiro admirava devido ao seu 

papel importante na evolução dos acontecimentos históricos do país, 

tendo o próprio Imperador D. Pedro I lhe conferido o título de a Pj. 

delíssima. 

Itu sempre se distinguiu nos grandes movimentos cívi-^ 

cos do país» Bali foi para a Regência do Império o padre Antonio^xC/ 

Diogo Peijó. 

- Hessa cidade, realizou-se a primeira Convenção dos 

Republicanos, quando se lançaram as bases para o trabalho do par- 

tido com vistas às futuras eleições que vieram republicanizar o 

Brasil. 

Representando Campinas, naquele conclave, assinaram 

o livro de presença: Américo Brasiliense de Almeida Melo, Antonio 

de Cerqueira, Jorge Miranda, Antonio Benedito de Cerqueira César, 

Evaristo Brasileiro de Campos, João José A. Viana, Alexandre Jere 

mias Júnior, Teófilo de Oliveira, Azarias Bias de Melo, Francisco 

José de Camargo Andrade, Joaquim de Sampaio Góes, Francisco Glicé 

rio de Cerqueira leite, Prabcisco Quirino dos Santos e Antonio Car 

los da Silva Teles» 

Mais tarde naquele rol figurou, também, o nome de 

Bento Quirino dos Santos como convencionai. A assembléia dos re- 

publicanos realizou-se ali por motivo das festas da inauguração 

da Estrada de Perro Jundiaí a Itu, no ano de 1873. 

(Extraido das páginas 71/72 do livro "Campinas - 

Ruas da Época Imperial" de autoria de Edmo Gou- 

lart, edição de 1983, da Editora Maranata, de 

Campinas) 
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DATA DO ANIVERSÁRIO: 2 de fevereiro. 
ORIGEM DO NOME: Indígena. 1X1)= GUAÇU = Grande queda d'água. 
Antiga povoação fundada em território do município de Pamaíba pelo capitão Domingos 
Ferrrarides e seu genro Cristóvão Diniz que pelo ano de 1610, erigiram uma capela sob 
a invocação de Nossa Senhora da Candelária. Foi elevada a capela curada em 1643 e a 
freguesia em 1653, sufragânea* de Pamaíba, tomando-se em 1694, independente desta. 
Foi seu primeiro vigário colado o Padre Felipe de Campos, nomeado em 20 de fevereiro 
de 1694. Por ordem do donatário da capitania de São Vicente, representado pelo capitão- 
-mor Gonçalo Couraça Mesquita, foi elevada a vila, em 18 de abril de 1654 e a cidade, 
pela lei n.0 5, de 5 de fevereiro de 1842. 
Como município, foi criado com a freguesia de Nossa Senhora da Candelária. (Itu). • 
FORAM DESMEMBRADO?»: Porto Feliz, pela portaria de 13 de outubro de 1797; Piraci- 
caba, pela portaria de 31 de outubro de 1821; Cabrcúva, pela lei n.0 12, de 24 de março 
de 1859; Indaiatuba, pela lei n.0 12; Monte-Mor, pela lei n.0 29, de 24 de março de 
1871; Salto, pela lei n.0 68, de 27 de março de 1889. 
Consta atualmente dos distritos de paz de Itu e Pirapitingui. 
FUNDADORES: Domingos Fernandes. 
DATA DA FUNDAÇÃO: Ano de 1610. 
HISTÓRICO: A cidade de Itu foi fundada em 1610, sendo seu fundador Domingos Fer- 
nandes, natural de São Paulo. Itu foi a 7.° Vila criada na Capitania de São Paulo por 
ato de 18 de abril de 1657. Por ato de 2 de dezembro de 1811 foi elevada à categoria 
de cabeça de comarca, exercendo a sua jurisdição de Franca até Curitiba, sendo a 3.* 
comarca criada na Capitania de São Paulo. 
VILA: Itu foi elevada à categoria de vila em 18 de abril de 1657. 
MUNICÍPIO: O município foi criado em 1644. 
TOPOGRAFIA: Ondulada. 
CLIMA: Temperado. 
LIMITES: São Roque, Mairinque, Sorocaba, Porto Feliz, Salto, Indaiatuba, Cabreúva e 
Itupeva. 
ÁREA: 640 km2. 
ALTITUDE: 598 m. 
POPULAÇÃO: 48.926. habitantes. 
ATIVIDADES ECONÔMICAS: Agricultura, pecuária, avicultura e indústria de trans- 
formação. 
FERROVIA: FEPASA (EFS). 
DISTÂNCIA: 128 km (Via Jundiaí) e 123 km (via Mairinque). 
RODOVIA: SP-280 e SP-270. 
DISTÂNCIA: 100 km da capital. 
AVIAÇÃO: Campo de pouso: Sudoeste, distância 1.5 km. 
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•j rn3|.» (FOLHAVÍ4* Iti^ a. "Boma Brasileira", que ja deu. 
ao país "grandes; vulto» e--personalidades- famosos, comemora, 
hoje (p não dia^'.^. data- exata>-, dia de* NS- da, Candelariã^pa-■ 
droeira) ,1 sua elevação- à categoria'de cidade. É" a-primeira»vez 
que se fundem!, os dois acontecimentos^ com varias festas, e 
manifestações populares. ' • . ; 

, HISTÓRICO ' i , <•' 1 -■ 
• - _ 'Im^v ^1 ' *///, 

A cidade de Itu'..originou-se de uma capela, erigida em 
1610 por Domingos Fernandes, e seu genro, Cristóvão Diniz,, 
em honra de NS da Candelaria. Em 1653, foi elevada, à : ca-; 
tegoria de^ freguesia; . em .18 de. abril de 1657, a vila. Em 2 de 
dezembro de 1811, converteu-se em • comarca, exercendo ju- 
risdição de -Franca atéí.Curitiba...: For, lei. de 5, de. fevereiro de 
1842; a vila- de Itu passou a ser cidade .e, por. ato de 7 de ja-. 
neiro de 1885, a comarca de Itu era .declarada de classe es- 
pecial. A origem- do nome Itu vem de"Utu-Guaçu" (indígena),, 
cujo'significado é grande queda dagua, que se locaUza- no rio 
Tietê, hoje integrada ao. município de Salto.' ' ' • ' 

GEOGRAFIA 

E' de 842 quilômetros quadrados a axea do município, e 
sua altitude, media é de 600 metros..; Itu;, dista da^ capital do 
Estado aproximadamente 60 quilômetros, a que se Uga por 
duas rodovias ■ '(Anhanguera . e - PiraporaJ ■■ , e . uma- , ferrovia 
(EFSJ). Sua população,- segundo o ultimo, censo, é de 37 mil 
habitantes. ; A- cidade ié.-. dotada dos principais melhoramentos 
— luz eletrica, telefones, rede de agua etc. Possui três cinemas, 
quatro, .'hotéis, uma- emissora de radio, .quatro jornais sema- 
nários e'varias igrejas— algumas comparadas às mais fa- 
mosas existentes na Bahia. í 

ASSISTÊNCIA E ENSINO 

Conta a cidade com o hospital da Santa, Casa, uma ma- 
ternidade, um sanatório, dois postos de? puericultura, Centro 

"de Saúde, creche, asilos e orfanatos," Possui a Faculdade de 
Filosofia». Ciências e Letras NS do? Patrocinio; Instituto de 
Educação; colégio, grupos, escolares; escolas-isoladas municipal® 
e estaduais, SENAI e Conservatório ^ Musical» 

ECONOMIA 

Itu ostenta: atualmente o titulo, de .-"Cidad.e Industrial", 
pelas inúmeras fabricas- instaladas, que produziram em 1963 
mais de 'Cr5 2 bilhões... Sua principal industria é a têxtil» se- 
guida da ceramica,, metalúrgica, curtume,. papelão, bebidas e, 
generos alimentícios. Também a .agricultura ocupa lugar de 
destaque, com cerca; dé mil :propriedades produzindo café,, ar-" 
roz, feijão, milho, batata-etc. Sem .rebanhos são igualmente 
respeitáveis, contando com 15 mil bovinos,: 3 mil eqüinos, 3 mil 
suinos e 80 mil galmáceos. Cerca de'3,7 milhões dè litros de; 
leite e 240 mil dúzias de ovos são produzidos anualmente. , 

BERÇO DA REPUBLICA 

Alúdé o ituano, com justificado orgulho, à Convenção Re- 
publicana. Em Itu nasceu a idéia, e as primeiras - medidas- 
foram tomadas para, a, implantação do regime republicano no 
Brasil, concretizada em 1889. Toda-a, sua historia está repre- 
sentada-no Museu Republicano Convenção de Itu, onde os-tu- 
ristas se familiarizam com o desenvolvimento daquela epopeia.^ 



RUA ITU 

O tricentenario 

da cidade de Itu 

F. Nardy Filho- 
. -Sem rufos de- tambores nem clarl- 
nadas, sem estoura de bambas nem es- 
pocar" de. girandoias, sem barraquinhas 
e bandetolas, sem monumento na. pra- 

iça publica nem - selò 'comemorativo, 
-'mas tão-somente ' com os louvores, em 
ação.Se graças á sua padroeira e se- 
nhora.. , a - Virgem Santa da- Candelá- 
ria, Itu comemorou, a 13 de, abril, o 
tricentenario da sua' elevação a Vila, 
Basta-lhe isso. Basta-lhe render gra- 
ças á Senhora por haver conservado 
no coração de seus- filhos, esses nobres 
sentimentos <iue' ,tanto ^ elevaram, os 
seus antepassados. Mâis duradouro jj 
que o granito--e o ferro,' que o tem- 
po arruina e a ferrugem consome, 
é a ■ sua. historia,, monumento impere- 
civel, e em cujas paginas de' ouro. se 
encontram • os nomes.. dos seus bene- 
méritos e os seus valorosos feitos pa- 
ra Deus, pela Pátria, pela famiüa e 
por sua terra-1 natal. . ; Monumento de: gloria é o seu anti- 
go clero, de --cujo seio sairam esses 
dois beneméritos apostoios dos lasaros, 
padre Àntonio Pacheco da Silva e pa- 
dre Bento Dias Pacheco — Cujos no- 
mes são invocados e venerados como 
de verdadeiros : santos- e que,- na ver- 
dade, se santificaram- na; pratica da | 
caridade em . seu grande., amor ao po- 
bre lazaro; e de cujo meio saiu o pri- 
meiro brasheiro a ocupar o Solio Pau- 
topolitano, d. Antonio Joaquim-de Me- 
to, conde romano e reformador: do- cle- 
ro paulista; e de onde sairam párocos 
para. as antigas paroquias _ paulistas — 
Araritaguaba e Piracicaba—, e, de- 
pois para tantas paroquias, entre as 
quais a de' Araraquara. onde ainiía 
hoje ê lembrado e . venerado o :nome 
do- padre Luciano- Franiúsco Pacheco, 
e Itu, onde sempre .será lembrado e louvado o nome do seu dileto filho e 
pároco padre Miguel Corrêa Pacheco, 
que, sendo rico e tendo ganho muito 
em seu longo . e fecundo. paroquiatU, 
morreu pobre, pois tudo . que tinha e 
lhe vinha ás. mãos aplicava em aformo- 
sear e enriquecer sua matriz e em so- 
correr os pobres; clero virtuoso, de 
onde sairam esses abnegados cateqçus- , 
tas dos indios das margens do Pira- 
cicaba e do Tietê — padres Ângelo 
Paes de Almeida e Manoel Ferraz de 
Sampaio Botelho. Titulo da - gloria sao 
os nomes dos seus ilustres filhos que 
tanto se distinguiram no cenário polí- 
tico, bastando citar Paula Sousa e Me. 
Io no Império, e Prudente de Moraes 
na Republica, expoentes de civismo e 

• patriotismo, como outrora os- Pires de 
Campos, os Campos Bicudos, os Arru- 
das, os Lemes e tantos outros valoro- 
sos sertanistas iiuanos que foram ex- 
poentes de energia e valor, indo sertão 
afora fundanão; povoados» ^descobrindo 
minas e tornando • conhecidos ?té os 
confins da Patria o nome- paulista e 
de sua , terra natal. Titulo de. gloria e contar entre seus filhos os distini.os 
cultores ,da ciência jurídica^ os de- 
sembargadores José Corrêa. Pacheco e 
Silva no tempo colonial,-Fernando Pa. 
checo Jordão no Império ,e João Ba- 
tista Pinto de Toledo na Republica. 
Gloria é contar entre seus filhos 
o notável engenheiro Antonio. Fran- 
cisco de Pauia Sousa» organizador 
da Escola Politécnica. . Verdadeira 
gloria -é ser o berço desses dois 
gênios artísticos — Almeida Júnior, 
o pintor laureado, e Elias Lobo, 
o maestro insigne. Brasão de gloria sao os nòmes de suas antigas famílias — 
Ferraz de Arruda, Pacheco da Silva, 
Paes de Barros, Almeida Prado, Fama 
Leite é outras, fecundos troncos itua- 
nos, cujos ramos atingiram a quase to- 
dos os pontos da terra paulista, levan- 
dodhes a seiva farta da gente ituana. 
Padrões de gloria é o seu titulo de Fi- 
delissima, conquistado pelo seu amor 
á liberdade, desejo de nacionalidade 
e anseio pela independência; centro- do 
liberalismo paulista nas vésperas e pji- 
mordios da nossa independência, assim 
0 classificou ilustre historiado^ pau- 
lista. Padrão de gloria é o seu titulo 
de Roma Brasileira, conquistado pela 
fé sincera e esclarecida do seu povo, 
pelo seu clero numeroso e virtuoso, 
pelo esplendor de suas festas e 
magnificência de suas igrejas. Padrao 
de gloria é o seu titulo de Meca da 
Republica, porque aí' se encontra ^ssa 
sagrada mesquita, onde se rearizo-, a 

magna convenção de 73. / A : • 
São essas as. pedras^ angulaie*- do monumento. que Itu, ao- ;Comemo. ..r o 

1 terceiro centenaria< da sua elevação a 
[vila ergue, não na praça.publica».mas. 
fnn r.oracão de*seus' filhos^ 
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Bazar 

JOLUMA BRITTO 

RUA DE ITU 
Disseram-me dia destes que o nome da rua de 
Itu havia sido mudado para um outro, que não 
me citaram qual fosse. Aproveitando o feriado de 
anteontem fui à curtíssima rua. travessa da Mo- 
raes Sales, e verifiquei que não é verdade. Pelo 
menos até anteontem. Aliás, a denominação des- 
sa via pública lembrando a tradicional cidade de 
Itu. que sempre foi tão amiga de Campinas, des- 
de os dias da Independência, tem raízes fundas 
em nossa história. Não tanto pela Convenção de 
Itu, onde começou se firmando o Partido Repu- 
blicano Paulista, mas pelas pedras que provinham 
da cidade paulista, e que calçaram muitas de nos- 
sas ruas. Por isso fiquei contente. Se tal aconte- 
cesse. isto é, se fosse tirado o nome da via públi- 
ca, iria ferir profundamente a tradição e a his- 
tória da cidade. 

« 
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ITU 

II.STÓRÍCO 

A cidade de Itu foi fundada cm ícrriiório do município de Parnaíba, em 1610, 
pcio Capitão Domingos Fernandes c seu genro Cristóvão Diniz, que erigiram uma 
cape... sob a invocação de Nossa Senhora da Candelária. Itu foi a 7." vila criada 
im Capitania de São Paulo, por ato de 18 dc.abrii de 1657. Por ato de 2 de de- 
/embro de 1811, foi cievada à categoria de cabeça cie Comarca, exercendo a sua 
jurisdição de Franca até Curitiba, sendo a 3.a Comarca criada na Capitania de 
São Paulo. 

OlUCiuVâ i)0 NOME —- O nome do mu- mentos, cap.ichscos a atender todo o mu- 
nicípio tem sua origem no tupi-guarani, nicípio. INDOoTlüAS — O paripie indús- 
1TU-GUAÇU, que quer dizer, Grande que- trial de Itu é formado por 186 estabe- 
da d'á"ua. DATA DA EMANCIPAÇÃO lecinicnto.s, na s maioria cerâmicas e in- 
POLlTiCA — Itu conseguiu sua emancipa- dástrias texieis. Possui, ainda, metalúrgicas. 
Vão no dia 5 de fevereiro de 1842. LIMí- indústrias m 
TTS — O município limita-se com São Ro- cm geral. / 
que, Mairinque, Sorocaba, Porto Feiiz, Si.i- i 
to, Iniiaialuba, Cabrcúvn e Itupcva. AL7i- j 
TUDll — Situa-se a 5S8 metros de altitu- 
de. TONGITüDE :— LATITUDE — Itu 
locaüza-se a 47° 18' de longitude oeste c 
23° 16' de latitude sul. TOPOGRAFIA — 
O município encontra-se cm terreno ondu- 
lado. CLIMA — Temperado. — EXTEN- 
SÃO DA ÁREA TERRITORIAL — 640 
quilômetros quadrados. POPULAÇÃO DO 
MUNICÍPIO •—- O totai de habitantes de 
Itu é de 49.091, assim distribuídos: 36.041, 
na zona urbana c 13.050, na zona rural. 
NÚMERO DE PRÉDIOS NA ZONA UR- 
BANA — Erguem-se, na zona urbana, 6.513 
prédios. EFEMÉRIDES — São considera- j 
dos feriados municipais: dia 2 de fevereiro, '■ 
Dia da Padroeira e Dia da Cidade; Sexía- 
Fcira Santa; Corpus Christi e dia 2 de no- ; 
vembro, Dia de Finados. 
ARRECADAÇÕES — Foram arrecadados, 
cm 1972, CrS 7.851.850.60, para os cofres 
municipais; CrS 16.091.344,57, para os cs- 
indiitus r CrS 12.126.940,55, para os fe- 
deiais. COMÉRCIO — O comércio cm llu 
rraliza-sc através de seus 181 cstabcieci- 

indústrias mecânicas, de bebidas e_ fundições 
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jÈ* ":-. Roberto Machado Carvaiho ^ 
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No próximo dia 2 de fevereiro, consagrado no ca- 
lendário religioso a N.S». da: Candelaria^ a íradicionsí 
cidade de Itu estará comemorando 357 anos de fus— 
dação. O saudoso médico e escritor ituano_ Antônio 
de Almeida Prado, escreveu eni um de seus livros que 
■«Itu era, e, ainda o é, a .cidade das Igrejas», Heal- , 
mente, a cidade nasceu sob' a égide da cruz, cresceu 
amparada pela majestade:ide seus .templos e vive. era 
nossos dias, apesar dos tempos... - numa atmosfera da 
religiosidade. A erigem' da cidade está assinalada pe- 
la nequena capela : ~ dé taipa,, mandada construir em 
1610 por Domingos Fernandes, tataraneto do cacique 
Tibiriçá, defensor'da vila de Piratininga nos primei- 
ros anos e bisneto de João Raraalho, auxiliar de No-1 

brega e Anchieta na fundação daquela vila. O local 
em que foi erguida a capela em honra de N. S. da | 
Candelaria é atualmente ocupado pelo imponente San- 
tuário do Bom Jesus. Nas comemorações do 357.o 
aniversário de Itu é oportuno lembrar alguns fatos 
que envolveram a fundação,.: procurando amenizar a 
linguagem árida dos documentos. Como _ a maioria 
dos povoados e vilas do seiscentismo, a origem de Itu 
.foi resultado da junção de dois elementos fundamen- 
tais: o bancleirismo de caça ao índio, mais tarde subs- 
tituído pela procura de metais preciosos, e a fe re- 
ligiosa dos sertanistas. A região consütuia, no inicio 
do século dezessete, o sertão mais avançado da capi- 
tania de São Vicente. Nela chegavam as primeiras m- 
ucrsões bandeirantes, vindas das proximidades da Vi- 
la de São Paulo, especialmente de Garapicuiba e Stn - 
-Ana do Pamaíba, situadas nas margens do Ahhembi 
(Tietê). Era o Utu-Guassu dos índios carijós, perten- 
centes ao grande grupo dos tupis, e que significa 
salto ou queda d'água . O nome indígena lembra que 
daqui partia o caminho dè 6 km-para o salto ao 
Anhembi, ao lado da atual cidade de Salto, '. O lugar 
também era conhecido com o nome de campos de Pi— 
raoetingui, sendo certo que em meados de 1951 houve 
nesse local de fundação um choque entre os canjos e 
mamelucos de Piratininga, êstes à cata de índios para 
os louvores da vila fundada por Nobrega. Os mdios 
carijós ainda não eram civilizados e nada prova a 
oresença de sacerdotes catequisadores antes da funda- 
ção do povoado. Eram fortes e valentes. Fizeram 
parte de unia, leva. de 500. Índios enviados pov* Tibinça 
em defesa do forte de Bertioga,'; onde Martirn Afonso 
de Souza, ameaca.do.~polos, tamoios, necessitava de aju- 

da Dos camcõs de Piràpetmgui (Utu - Guassu_ dos 
Índios) partiam dois caminhos: para o salto do Anhem- • 
bi e para o pôrto de Araritaguaba (atual Porto Feliz), 
locai de saída das Monções em direção de Mato Grosso 
(minas do Coxipó-Mirim e de Cuiabá): 

Aos poucos, êsses campos foram sendo abandona- 
dos pelos Índios, apressados para servirem em lavouras 
do planalto de Piratininga, do litoral ou agregados nas 
expedições conquistadoras do Guiará (oeste do Para- 

^ Foi nessas circunstâncias que o sertanista Domin- 
gos Fernandes, saldo de Pamaiba, com. seu genro 
Cristovam Diniz, resolveu tomar o rumo das terras de 
Pirapetingui, as quais, por direito de sesmaria lhes 
pertenciam. ' Aqui . chegando, mandou erigir uma_ca- 
pela de taipa, cujo orago foi Nossa^ Senhora da Can- 
delária. Escolheu para tanto o-local mais movimenta- 
do isto é, a. junção dos caminhos que conduziam ao 
salto e ao Araritaguaba. Tudo ocorreu em janeiro de 
1510. .Comi a ajuda de Índios, os sertanistas ae-lrar* 
naiba deram cabo da construção. ; ... 

I Até 1669, essa capela foi a única igreja do peque- j 
no povoado, servindo como matriz. Nessa época, Itu 
já possuía condição de vila (18 de abril de 16o7). Na- 
auêle ano, foi erguida quase ao centro da atual Fraça 
Padre Migue a igreja Matrizl que substituiu a primi- 
tiva capela (a atual Matriz foi construída somente em 
1780). O próprio Domingos Fernandes por vanos 
anos foi o principal baluarte do povoamento do lugar, trazendo parentes, numerosos indios apresados em 
suas incursões pelo sertão e outros moradores. Em 
torno da tosca capela, juntaram-se as casas dos pri- 
meiros habitantes de Itu. Com o crescente aumento 
da passagem de bandeirontes monçoeiros, o loca. foi 
se desenvolvendo, fazendo jus em; 1644 a provisão de 
Canela curada, em 1653 à freguesia e em 1657 a vila, 
por ato de Miguel Cabedo de Vasconcellos, governa- 
dor da capitania de São Vicente. Para-se ter uma , 
idéia da dedicação de Domingos Fernandes ao Povoa- 
do nascente, basta ler seu testamento, datado de 12 
de dezembro de 1652 e cujo originar se encontra na ; 
Secção Histórica do Departamento do Arquivo do Es- 
tado de São Paulo. É todo um hino de amor . ao lu- 
gar, revelando constante preocupação pelo seu. desti- 
no Foi taxativo ao solicitar do neto Domingos re.- 
nandes da Costa que preservasse a capela' dar Virgem 
da Candelaria, protegendo-a_ com o maior zelo-De- 
sejou também ser sepultado junto a papelarpe eriDiii. 
Sua- morte ocorreu em janeiro de 16o3. Am hoje es- 
se pedido expresso em testamento nao foi atendido, 
pois falecendo em Itu, seus restos mortais. ..iqram.le- 
vados provavelmente para a Matriz da cidade de Par- 
naiba.> 


